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Avaliações de Cultivares de Algodão da 
Safra 2017/18 no Cerrado da Bahia.

Unidades Demonstrativas do Projeto 
Adoção de Cultivares

1. INTRODUÇÃO

O cerrado brasileiro com exten-
sas áreas cultivadas com a cultura do 
algodoeiro, tem incentivado empresas 
de melhoramento genético a desen-
volverem novas cultivares de algo-
doeiro para uso nessa região. A cada 
ano, tem sido ofertada várias opções 
de novas cultivares, que possuem ca-
racterísticas fitossanitárias, biotecno-
lógicas e de qualidade de fibra, com 
potencial para minimizar os elevados 
custos de produção atualmente pra-
ticados. Contudo, o elevado número 
de cultivares disponíveis, resulta em: 
dificuldade de escolha das cultivares 
mais adequadas para a região; produ-
ção de fibras com diferentes caracte-

rísticas intrínsecas, em pequenos vo-
lumes, acarretando mistura de fibras 
de distintas características, prática 
não aceitável pela indústria; surgi-
mento de novos problemas não exis-
tentes nas cultivares tradicionais, po-
dendo elevar custos de produção, bem 
como dificultar a comercialização. 

Com a finalidade de oferecer in-
formações detalhadas e reduzir tais pro-
blemas, a ABAPA e a Fundação Bahia 
vêm realizando avaliações, de modo 
compartilhado, envolvendo pesquisa-
dores, consultores, representantes dos 
obtentores, produtores e gerentes das 
fazendas, com o objetivo de identifi-
car as melhores cultivares de algodão 
para cada região produtora da Bahia, de 
modo a minimizar riscos e incertezas.
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2. METODOLOGIA

Na safra 2017/18 foram conduzidas seis uni-
dades demonstrativas – UDs, constituídas por par-
celões, para fins de avaliação das cultivares de al-
godão disponíveis no mercado, numa parceria entre 
ABAPA, Fundação Bahia, Embrapa Algodão, Con-
sultorias Agronômicas (Ide, Círculo Verde e Cotton), 
além das empresas obtentoras de cultivares (Bayer 
CropScience, Deltapine/Monsanto, TMG, IMA-MT 
e EMBRAPA). As UDs foram estabelecidas nas fa-
zendas Orquídea, São Francisco e Warpol, em condi-
ção de cultivo de sequeiro, e nas fazendas Araucária, 
Centro de Pesquisa e Tecnologia do Oeste-CPTO e 
Harmonia, com o emprego de irrigação complemen-
tar, sob pivô central. As semeaduras foram realizadas 
entre os meses de dezembro e janeiro. Em cada UD, 
foram realizadas visitas mensais pelos responsáveis 
do projeto, bem como três avaliações coletivas, com 
o compartilhamento das informações, durante os me-
ses de março a junho de 2018.

 Nas primeiras avaliações, nas distintas UDs, 
realizada no mês de março, as equipes foram for-
madas por 3 a 18 participantes, compostas por pes-
quisadores, consultores, agrônomos das fazendas e 
proprietários. Já nas segundas e terceiras avaliações, 
também em todas as UD’s, foram formadas equipes 
que variaram de 2 a 4 avaliadores. Em todas as ava-
liações, as equipes da Cotton Consultoria, Fundação 
Bahia e Embrapa Algodão estiveram presentes. Para 
a avaliação de cada UD e em cada época, foram uti-
lizadas fichas de avaliação individual, contendo ca-
racterísticas das cultivares, relacionadas com o está-
dio de desenvolvimento da lavoura e dos possíveis 
problemas fitossanitários verificados em cada local. 
Após consolidação, os resultados médios prelimi-
nares foram apresentados em duas visitas técnicas, 
realizadas em cada local, com a presença de produ-
tores e gerentes de fazendas, na fase de frutificação, 
no mês de abril e, antes da colheita, no mês de junho.

 	As características avaliadas variaram em fun-
ção do local de implantação da UD, incluindo: resis-
tência a pragas (ácaro rajado), resistência a doenças 
(ramularia, mancha alvo, viroses, complexo Fusa-
rium + nematoides e mancha de mirotécio), porte, ci-
clo, cavitação e apodrecimento de maçãs. Para estas 
características foram atribuídas notas variando de 1 a 
5, onde as menores notas são atribuídas aos materiais 

de maior resistência e as maiores notas aplicadas aos 
mais suscetíveis. Foi ainda atribuído um conceito ge-
ral que também variou de 1 a 5, sendo que neste cri-
tério, as notas mais altas são atribuídas aos materiais 
com melhor adaptação e potencial de produtividade. 
Nas avaliações para o ciclo, as cultivares foram clas-
sificadas com P - Ciclo Precoce; M – Ciclo Médio e 
T – Ciclo Tardio. Na avaliação do porte, as cultivares 
foram classificadas como: B – Porte Baixo; M – Por-
te Médio e A – Porte Alto, identificando-se assim as 
cultivares que demandam quantidades crescentes de 
reguladores de crescimento, respectivamente.

Para os cálculos de rentabilidade, foram consi-
derados os custos fixos e variáveis de vários lotes de 
cada cultivar plantada em duas fazendas representa-
tivas do cerrado da Bahia, considerando beneficia-
mento em algodoeira própria e comercialização da 
arroba de fibra a US$28,76. Os rendimentos de fibras 
usados nos cálculos de rentabilidade, foram os re-
ais obtidos pelas cultivares, quando beneficiadas nas 
duas algodoeiras parceiras. As cultivares que ainda 
não possuíam áreas comerciais representativas, tive-
ram seus rendimentos de fibras estimados através de 
médias obtidas das amostras coletadas em quatro lo-
calidades (CPTO, Faz. Harmonia, Faz. São Francisco 
e Faz. Warpol), beneficiadas em maquinas de rolos e 
descontado 3% do rendimento. As produtividades de 
algodão em caroço consideradas, no entanto, foram 
as obtidas no local de cada UD, as quais foram in-
fluenciadas pelas condições de manejo agronômico e 
fitossanitário de cada fazenda ou lote de condução da 
UD. Algumas cultivares tiveram ajustes nos custos 
e no preço de comercialização, conforme consta no 
rodapé de cada tabela. 

3. RESULTADOS OBTIDOS

As condições meteorológicas da safra 2017/18 
foram consideradas ideais para o cultivo do algodo-
eiro, com precipitações variando entre 900 a 1.300 
mm, distribuídas durante o “período chuvoso”, o que 
possibilitou excelente desenvolvimento das cultiva-
res, levando a obtenção de produtividades acima da 
média histórica.

Os resultados médios das avaliações efetuadas 
estão apresentados nas Tabelas 1 a 17. As cultivares 
que apresentaram maior susceptibilidade a quaisquer 
fatores e tiveram pontuações acima de 2,5, estão des-



relação à cavitação, as cultivares IMA 6501 B2RF, 
DP 1734 B2RF, DP 1637 B2RF, FM 983 GLT, FM 
985 GLTP e BRS 433 FL B2RF foram as mais sen-
síveis. As cultivares com maiores notas para apodre-
cimento foram DP 1746 B2RF e FM 975 WS. Em 
termos de conceito geral, as cultivares que obtive-
ram conceitos mais elevados foram TMG 44 B2RF, 
DP1536 B2RF, FM 985 GLTP, FM 975 WS, FM 944 
GL, BRS 433 FL B2RF, BRS 432 B2RF e BRS 368 

RF (Tabela 1).
No que diz res-

peito às avaliações eco-
nômicas, as oito culti-
vares que propiciaram 
rentabilidade acima de 
US$3.600,00/ha, fo-
ram TMG 44 B2RF, 
IMA 5801 B2RF, IMA 
6502 B2RF, DP 1746 
B2RF, DP 1734 B2RF, 
DP 1637 B2RF, FM 954 
GLT e FM 985 GLTP, 
seguidas pelas cultiva-
res FM 975 WS e BRS 
432 B2RF. Consideran-
do que nesta safra foram 
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Figura 1 – Produtividades de algodão em caroço e de fibras, em @/ha, para cada cultivar, obtidas na Fazenda 
Warpol, Safra 2017/18. Fonte: Relatório da Ide Consultoria

tacadas em cada tabela. 

3.1 – Resultados das 
Avaliações na Fazenda 
Warpol, UD conduzida 
pela Ide Consultoria

Os resultados das 
avaliações fitossanitá-
rias, fenológicas e eco-
nômicas, efetuadas nas 
cultivares integrantes da 
UD conduzida na Fazen-
da Warpol, estão apre-
sentadas nas Tabelas 1, 
2 e 3 e na Figura 1.

 Nessa UD foram 
efetuadas avaliações 
para virose (vermelhão), 
mancha alvo, cavitação, 
porte, ciclo, apodreci-
mento de maçãs e, atri-
buído um conceito geral. Além disso, foi mensurado 
a produtividade e rendimento de fibras e calculadas 
as receitas totais e receitas líquidas para cada culti-
var. As cultivares FM 954 GLT, FM 975 WS e FM 
944 GL receberam notas que as caracterizam como 
mais suscetíveis a viroses. No que se refere a man-
cha alvo, a maioria das cultivares mostraram-se sen-
síveis, sendo que a DP1536 B2RF, FM 983 GLT, FM 
983 GLT e FM 975 WS foram as mais sensíveis. Em 

Tabela 1 - Adoção de Cultivares de Algodão: Avaliações fitossanitárias e agronômicas na Fazenda Warpol, 
safra 2017/18. Médias de três avaliações

VERM -Vermelhão/ M.AlVO-Mancha Alvo/CAV-Cavitação/APOD-Apodrecimento de Maças/CONC-Conceito 
Geral
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Tabela 3 – Adoção de Cultivares de Algodão: Principais Características de Fibras, Fazenda Warpol – Safra 
2017/18

MIC = Índice Micronaire / LEN = Comprimento - mm / STR = Resistência de Fibra - gf/tex / UNF = Uniformi-
dade - % / MAT = Maturidade - % / SFI = Índice de Fibras Curtas - %.

obtidas elevadas produtividades, 
todas as cultivares avaliadas 
apresentaram rentabilidades aci-
ma de US$2.800,00/ha (Tabela 
2). Na Figura 1 são visualizadas 
as produtividades de algodão 
em caroço e de fibras, em @/
ha, onde observa-se que as cul-
tivares DP 1734 B2RF, DP 1637 
B2RF e TMG 44 B2RF produ-
ziram, respectivamente, 215,8 e 
213,8 e 205,2@ de pluma/ha. As 
características tecnológicas de 
fibras, medidas em HVI, estão 
apresentadas na Tabela 3.

3.2 – Resultados das Avalia-
ções na Fazenda São Francis-
co, UD conduzida pela Funda-
ção Bahia

Os resultados das avaliações fitossanitárias, 
fenológicas, econômicas e tecnológicas de fibras, 
efetuadas nas cultivares integrantes da UD condu-
zida na Fazenda São Francisco, estão apresentadas 

nas Tabelas 4, 5, 6 e na Figura 2. Nesta UD fo-
ram efetuadas avaliações para mancha de mirotécio, 
apodrecimento de maçãs, ramulária, mancha alvo, 
porte, ciclo, foi ainda, atribuído um conceito geral 

para cada cultivar, além 
da mensuração da pro-
dutividade, rendimento 
de fibra e calculadas as 
receitas totais e receitas 
liquidas para cada culti-
var. 

Nesta fazenda as 
plantas ficaram com 
porte mais elevado, que 
associadas à uma pre-
cipitação de 892 mm 
obtida no período, re-
sultaram em incidência 
mais elevada de apodre-
cimento de maças, pro-
vocadas pela presença 
de fungos (mirotécio - 
Myrothecium roridum, 
mela - Rhizoctonia 
solani e mancha alvo 
- Corynespora cassii-
cola). Nas avaliações 
efetuadas para miroté-

Tabela 2 – Adoção de Cultivares de Algodão: Características Produtivas e Econômicas, Fazenda 
Warpol – Safra 2017/18

PAC = Produção Algodão Caroço, @/ha / PAP=Produção Algodão Pluma, @/ha  *Cultivares resis-
tentes a ramularia, com custo inferior no controle de ramularia. ** - Valor da fibra calculado com 15% 
de ágio. %Fibra = médias obtidas em duas algodoeiras de fazendas parceiras, ou a partir de amostras 
compostas coletadas em quatro fazendas. 
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Tabela 4 – Adoção de Cultivares de Algodão: Avaliações fitossanitárias e agronômicas na Fazenda São Fran-
cisco, safra 2017/18

RAMU=Mancha de Ramularia / M.ALVO=Mancha Alvo / MIRO= Mirotécio /APOD=Apodrecimento de Maças 
/ CONC=Conceito Geral

Figura 2 – Produtividades de Algodão em Caroço (PAC) e de Pluma (PAP), em @/ha, para cada cultivar, obti-
das na Fazenda São Francisco, Safra 2017/18

cio a cultivar FM 913 
GLT, seguida da TMG 
44 B2RF e FM 944 
GL foram consideradas 
as mais sensíveis. Para 
apodrecimento as mais 
sensíveis foram FM 954 
GLT, FM 983 GLT, DP 
1648 B2RF, FM 913 
GLT e FM 944 GL. Para 
ramulária a cultivar con-
siderada mais sensível 
foi a FM 954 GLT. Para 
mancha alvo todas as 
cultivares foram muito 
afetadas com maior sus-
cetibilidade para as se-
guintes: DP 1536 B2RF, 
BRS 433 FL B2RF, FM 
954 GLT, FM 983 GLT, 
DP 1648 B2RF, e FM 944 GL. Pelo bom manejo 
utilizado na fazenda, todas as cultivares apresenta-
ram altas produtividades, obtendo-se conceitos ge-
rais elevados, com exceção para a DP 1746 B2RF 
(Tabela 4).

Na Figura 2, podem ser visualizadas as pro-
dutividades de algodão em caroço e de fibras, em 
@/ha, para cada cultivar. Observaram-se médias 

gerais de 460,6@/ha e 180,1@/ha, respectivamen-
te, para produtividade de algodão em caroço (PAC) 
e em pluma (PAP). Sendo que as cultivares BRS 
432 B2RF, DP 1536 B2RF, DP 1746 B2RF, TMG 
44 B2RF, FM 983 GLT, FM 944 GL, TMG 81 WS 
e FM 975 WS apresentaram produtividades acima 
da média, tanto para algodão em caroço, quanto em 
pluma.

As avaliações fi-
nais das características 
produtivas e econômi-
cas, estão apresenta-
das na Tabela 5, onde 
pode ser verificado que 
sete cultivares foram 
as mais rentáveis: DP 
1536 B2RF, BRS 432 
B2RF, FM 983 GLT, 
DP 1746 B2RF, TMG 
44 B2RF, TMG 81 WS 
e FM 975 WS; todas 
com rentabilidades aci-
ma de US$3.800,00/ha 
(Tabela 5).

As característi-
cas de fibras obtidas na 
Fazenda São Francisco 
estão apresentadas na 
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Tabela 6 - Adoção de Cultivares de Algodão: Principais Características de Fibras, Fazenda São Francisco – Sa-
fra 2017/18

MIC = Índice Micronaire / LEN = Comprimento - mm / STR = Resistência de Fibra - gf/tex / UNF = Uniformi-
dade - % / MAT = Maturidade - % / SFI = Índice de Fibras Curtas - % / SCI = Índice de Fiabilidade - %

Tabela 6. Pode ser ob-
servado o bom equilí-
brio das características 
de fibras das cultivares, 
tendo-se apenas sete 
cultivares com índi-
ce de consistência de 
fiação (SCI) inferior a 
140.

3.3 – Resultados das 
Avaliações na Fazen-
da Orquídea, UD con-
duzida pela Fundação 
Bahia

Os resultados das 
avaliações fitossanitá-
rias, fenológicas e eco-
nômicas, efetuadas nas 
cultivares integrantes 
da UD conduzida na 
Fazenda Orquídea, es-
tão apresentadas nas 
Tabelas 7, 8, 9 e na Fi-
gura 3. 

Nesta UD foram 
efetuadas avaliação 
para o complexo Fu-
sarium + nematoide de 
galhas, mancha alvo, 
cavitação, porte, ciclo, 
virose (vermelhão), 
além da atribuição do 
conceito geral, da men-
suração da produtivi-
dade, rendimento de 
fibras. também foram 
calculadas as receitas 
totais e receitas líqui-
das para cada cultivar. 
Esta UD por ter sido 
implantada em um lote 
com elevada infestação 
do complexo Fusarium 
+ nematoide das ga-
lhas (F+N), permitiu 
excelente avaliação do 
desempenho das culti-

Tabela 5 – Adoção de Cultivares de Algodão: Características Produtivas e Econômicas, Fazenda São Francis-
co–Safra2017/18

PAC = Produção Algodão Caroço, @/ha / PAP=Produção Algodão Pluma, @/ha  *Cultivares resistentes a 
ramularia, com custo inferior no controle de ramularia. ** - Valor da fibra calculado com 15% de ágio. Fibra 
= médias obtidas em duas algodoeiras de fazendas parceiras, ou a partir de amostras compostas coletadas em 
quatro fazendas
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Tabela 7 – Adoção de Cultivares de Algodão: Avaliações fitossanitárias e agronômicas na Fazenda Orquídea, 
safra 2017/18. Médias de três avaliações

VERM=Vermelhão / M.ALVO=Mancha Alvo / RAMU=Mancha de Ramularia / CAV=Cavitação /Fus+Nem= 
Complexo Fusarium + Nematoides Galhas (avaliados nos meses de março e abril) /  CONC=Conceito Geral

Figura 3 – Produtividades de algodão em caroço (PAC) e de pluma (PAP), em @/ha, para cada cultivar, obtidos 
na Fazenda Orquídea, Safra 2017/18

vares para estas condi-
ções. 

Todas cultivares 
apresentaram sintomas 
severos dos efeitos des-
te complexo, visível nas 
folhas, raízes e produ-
tividade. As cultivares 
mais afetadas pelo com-
plexo F+N foram as se-
guintes: DP 1536 B2RF, 
DP 1648 B2RF, FM 954 
GLT, TMG 44 B2RF, 
FM 944 GL e FM 985 
GLTP; fato refletido na 
produtividade e concei-
to geral, com todas as 
cultivares apresentan-
do valores abaixo do 
aceitável. Para mancha 
de ramulária, todas as 
cultivares apresentaram 
sintomas severos com apenas três cultivares de-
monstrando resistência a essa doença: FM 913 GLT, 
TMG 44 B2RF e BRS 371 RF. Para mancha alvo 
apenas cinco cultivares foram pouco afetadas: BRS 
430 B2RF, BRS 432 B2RF, BRS 433 FL B2RF, FM 

983 GLT e DP 1746 B2RF. Para virose (vermelhão) 
duas cultivares foram mais sensíveis:  DP 1746 
B2RF e DP 944 GL. Para cavitação a cultivar mais 
sensível foi a FM 985 GLTP (Tabela 7).

Na Figura 3, podem ser visualizadas as pro-
dutividades de algodão 
em caroço e de fibras, 
em @/ha, para cada 
cultivar. As médias de 
produtividade de algo-
dão em caroço (PAC) e 
em pluma (PAP) foram, 
respectivamente, de 
262,3@/ha e 109,8@/
ha. A alta infestação do 
complexo Fusarium + 
nematoide de galhas, 
contribuiu para redução 
na produtividade das 
cultivares, indicando 
que as cultivares ava-
liadas não possuem to-
lerância/resistência ao 
complexo Fusarium + 
nematoide. 

As avaliações 
finais das caracterís-
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ticas produtivas e econômicas estão apresentadas 
na Tabela 8. Em virtude dos problemas fitossani-
tários apresentados na área, apenas três cultivares, 
incluindo FM 913 GLT, DP 1746 B2RF e DP 1552 
RF apresentaram ren-
tabilidade superior a 
US$2.000,00/ha. Em 
lotes que apresentem 
tais condições fica evi-
dente a necessidade de 
desinfecção e rotação 
de culturas. 

As características 
de fibras obtidas estão 
apresentadas na Tabela 
9. As condições fitossa-
nitárias verificadas na 
área, parecem não ter 
interferido nas caracte-
rísticas tecnológicas de 
fibra.

3.4 – Resultados das 
Avaliações no CPTO, 
UD conduzida pela 
Fundação Bahia

Tabela 9 – Adoção de Cultivares de Algodão: Principais Características de Fibras, Fazenda Orquídea – Safra 
2017/18

MIC=Índice Micronaire / LEN = Comprimento - mm / STR = Resistência de Fibra - gf/tex / UNF = Uniformi-
dade - % / MAT = Maturidade - % / SFI = Índice de Fibras Curtas - %

Os resultados das 
avaliações fitossanitá-
rias, fenológicas e eco-
nômicas, efetuadas nas 
cultivares integrantes 
da UD conduzida no 
CPTO, estão apresenta-
das nas Tabelas 10, 11 
e 12 e na Figura 4. 

Na Tabela 10, 
pode ser verificado que 
apenas 4 cultivares (DP 
1648 B2RF, FM 954 
GLT, FM 975 WS, FM 
944 GL) apresentaram 
notas para vermelhão 
indicativas de sensibi-
lidade à doença. Para 
cavitação a maioria das 
cultivares foram mais 
sensíveis, incluindo 
as seguintes: FM 954 

GLT, FM 983 GLT, FM 985 GLTP, BRS 433 FL 
B2RF, FM 913 GLT, FM 944 GL, TMG 81 WS, FM 
975 WS, FM 913 GLT e DP 1552 RF. Em termos de 
conceito geral atribuído, pelo bom manejo utilizado, 

Tabela 8 – Adoção de Cultivares de Algodão: Características Produtivas e Econômicas, Fazenda Orquídea - 
Safra 2017/18

PAC = Produção Algodão Caroço, @/ha / PAP=Produção Algodão Pluma, @/ha  *Cultivares resistentes a ra-
mularia, com custo inferior no controle de ramularia. ** - Valor da fibra calculado com 15% de ágio. %Fibra 
= médias obtidas em duas algodoeiras de fazendas parceiras, ou a partir de amostras compostas coletadas em 
quatro fazendas. 



rentabilidades mais elevadas: DP 1536 B2RF, DP 
1648 B2RF, TMG 44 B2RF, FM 983 GLT, BRS 368 
RF, BRS 371 RF, FM 944 GL e FM 975 WS, todas 
com rentabilidades acima de US$ 4.000,00/ha, se-
guidas da FM 983 GLT com rentabilidade de US$ 
3.951,35. Deve ser ressaltado também que, seguin-
do-se a estas, outras cinco cultivares apresentaram 

rentabilidades acima de 
US$ 3.800,00/ha. Tais 
resultados podem ser 
reflexo do bom manejo 
realizado e condições 
excepcionais do ano 
agrícola. 

As característi-
cas de fibras obtidas no 
CPTO, estão apresenta-
das na Tabela 12, onde 
pode ser observado que 
apenas três cultivares 
apresentaram índice de 
fiabilidade inferior a 
140 e com cinco culti-
vares com índice de fia-
bilidade acima de 150.
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Tabela 10 – Adoção de Cultivares de Algodão: Avaliações fitossanitárias e agronômicas  no Centro de Tecnolo-
gia do Oeste-CPTO, Safra 2017/18. Médias de três avaliações

VERM-Vermelhão/ CAV-Cavitação (avaliados nos meses de março e abril) / CONC-Conceito Geral

Figura 4 – Produtividades de algodão em caroço (PAC) e de pluma (PAP), em @/ha, para cada cultivar, obtidos 
no CPTO. Safra 2017/18

a maioria das cultiva-
res obtiveram conceitos 
elevados.

Na Figura 4, 
podem ser visualiza-
das as produtividades 
de algodão em caroço 
e de fibras, em @/ha, 
para cada cultivar. Nes-
te local foram obtidas 
elevadas médias para 
produtividades para al-
godão em caroço (PAC 
- 504,6@/ha) e para 
produtividade de al-
godão em pluma (PAP 
- 201,6@/ha). Desta-
cam-se as cultivares 
que apresentaram tanto 
PAC, quanto PAP aci-
ma da média: DP 1648 
B2RF, TMG 44 B2RF, 
BRS 368 RF, BRS 371 RF, FM 944 GL e FM 975 
WS, destacando-se o desempenho da cultivar  BRS 
368 RF, indicada para refúgio, com PAC de 588,6@/
ha e PAP de 222,5@/ha. 

As avaliações finais das características pro-
dutivas e econômicas estão apresentadas na Tabela 
11. Nessa localidade, oito cultivares apresentaram 
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Tabela 12 – Adoção de Cultivares de Algodão: Principais Características de Fibras, CPTO - Safra 2017/18

MIC = Índice Micronaire / LEN = Comprimento - mm / STR = Resistência de Fibra - gf/tex / UNF = Unifor-
midade - % / MAT = Maturidade - % / SFI = Índice de Fibras Curtas - % / SCI = Índice de Fiabilidade - %.

3.5 – Resultados das Avaliações na Fazenda Har-
monia, UD conduzida pela Consultoria Círculo 
Verde

Os resultados 
das avaliações fitossa-
nitárias, fenológicas e 
econômicas, efetuadas 
nas cultivares integran-
tes da UD conduzida 
na Fazenda Harmonia, 
estão apresentadas nas 
Tabelas 13, 14 e 15. 

Para apodreci-
mento de maçãs, cinco 
cultivares foram mais 
sensíveis, incluindo 
as seguintes: FM 983 
GLT, FM 954 GLT, FM 
985 GLTP, FM 975 WS, 
FM 944 GL e DP 1637 
B2RF. Para ramulária 
as cultivares mais sen-
síveis foram BRS 430 

B2RF, BRS 432 B2RF, 
BRS 433 FL B2RF, 
FM 975 WS, FM 944 
GL, DP 1734 B2RF, 
DP1536 B2RF, DP 
1746 B2RF e DP 555 
BGRR. As cultivares 
TMG 47 B2RF e TMG 
44 B2RF foram consi-
deradas resistentes para 
ramulária. Para man-
cha alvo as cultivares 
mais sensíveis foram 
FM 985 GLTP e FM 
975 WS. Para cavitação 
todas cultivares rece-
beram notas elevadas, 
sendo mais sensíveis as 
FM 944 GL, DP 1637 
B2RF, DP 1734 B2RF, 
FM 983 GLT e FM 985 
GLTP. Para vermelhão 
as cultivares mais sen-
síveis foram: BRS 430 

B2RF, DP 1637 B2RF, DP 1734 B2RF, FM 975 WS, 
DP 555BGRR e TMG 44 B2RF. No conceito geral 
11 cultivares apresentaram valores elevados (Tabe-
la 13).

Tabela 11 – Adoção de Cultivares de Algodão: Características Produtivas e Econômicas, Centro de Tecnologia 
do Oeste-CPTO, Safra 2017/18

PAC = Produção Algodão Caroço, @/ha / PAP=Produção Algodão Pluma, @/ha  *Cultivares resistentes a 
ramulária, com custo inferior no controle de ramularia. ** - Valor da fibra calculado com 15% de ágio. %Fibra 
= médias obtidas em duas algodoeiras de fazendas parceiras, ou a partir de amostras compostas coletadas em 
quatro fazendas. 
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As avaliações fi-
nais das características 
produtivas e econômi-
cas estão apresentadas 
na Tabela 14. Nessa lo-
calidade, as sete cultiva-
res com rentabilidades 
mais elevadas foram 
as seguintes: BRS 433 
FL B2RF, BRS 371 RF, 
FM 954 GLT, FM 944 
GL, DP 1536 B2RF, DP 
1746 B2RF e TMG 44 
B2RF e DP 555BGRR, 
todas estas com renta-
bilidades acima de US$ 
2.400,00/ha. Deve ser 
ressaltado que na sequ-
ência, as cultivares FM 
983 GLT, FM 975 WS e 
DP 555 BGRR também 
apresentaram rentabi-
lidade acima de US$ 
2.300,00 (Tabela 14)

3.6 – Resultados 
das Avaliações na Fa-
zenda Araucária, UD 
conduzida pela Fun-
dação Bahia

Os resultados das 
avaliações fitossanitá-
rias, fenológicas e eco-
nômicas, efetuadas nas 
cultivares integrantes 
da UD conduzida na 
Fazenda Araucária, es-
tão apresentadas nas 
Tabelas 16 e 17.

 Na avaliação 
para ramularia, as cul-
tivares consideradas mais sensíveis foram FM 944 
GL, DP 1552 RF, BRS 433 FL B2RF e BRS 368 RF. 
As cultivares resistentes a ramularia foram TMG 
44 B2RF e BRS 371 RF. Para ácaro rajado as cul-
tivares mais sensíveis foram DP 1648 B2RF, IMA 
6501 B2RF, TMG 44 B2RF, FM 985 GLTP, DP 

Tabela 14 – Adoção de Cultivares de Algodão: Características Produtivas e Econômicas, Fazenda Harmonia, 
Safra 2017/18

* - Cultivares resistentes a ramularia, com custo inferior no controle de ramularia. ** - Valor da fibra calculado 
com 15% de ágio. PAC = Produção Algodão Caroço, @/ha / PAP=Produção Algodão Pluma, @/ha. %Fibra 
= médias obtidas em duas algodoeiras de fazendas parceiras, ou a partir de amostras compostas coletadas em 
quatro fazendas. 

Tabela 13 – Adoção de Cultivares de Algodão: Avaliações fitossanitárias e agronômicas na Fazenda Harmonia, 
Safra 2017/18. Médias de três avaliações, efetuadas por 6 avaliadores

VERM=Vermelhão / M.ALVO=Mancha Alvo / RAMU (avaliados nos meses de março e abril) / CAV-Cavitação 
/ APOD=Apodrecimento de maças /  CONC-Conceito

1536 B2RF e BRS 433 FL B2RF. Para resistência 
ao nematoide Rotylenchulus reniformis, os desem-
penhos das cultivares BRS 430 B2RF e BRS 432 
B2RF são indicativos de que as mesmas tenham 
algum nível de tolerância. Tratando-se de ambien-
te com infestação de nematoide, as cultivares que 
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Figura 5 – Produtividades de algodão em caroço PAC) e de pluma (PAP), em @/ha, para cada cultivar, obtidos 
na Fazenda Araucária. Safra 2017/18

Tabela 15 – Adoção de Cultivares de Algodão: Principais Características de Fibras, Fazenda Harmonia - Safra 
2017/18

MIC = Índice Micronaire / LEN = Comprimento - mm / STR = Resistência de Fibra - gf/tex / UNF = Unifor-
midade - % / MAT = Maturidade - % / SFI = Índice de Fibras Curtas - % / SCI = Índice de Fiabilidade - %

obtiveram conceito ge-
ral mais baixo foram 
a DP 1536 B2RF, FM 
954 GLT e a TMG 44 
B2RF (Tabela 16). 

	 Na Figura 5 
são apresentadas gra-
ficamente as produ-
tividade de algodão 
em caroço (PAC) e de 
pluma (PAP) obtidas 
na Fazenda Araucária. 
Apesar da infestação 
de nematoides, ante-
riormente mencionada, 
foram obtidas médias 
de produtividades de 
370,8@/ha para PAC 
e de 156,6@/ha para 
PAP, onde algumas cul-
tivares apresentaram 
valores acima destas 
médias.

As avaliações fi-
nais das características 
produtivas e econômi-
cas obtidas na Fazenda 
Araucária, estão apre-
sentadas na Tabela 17. 
Nessa localidade, as 
sete cultivares com ren-
tabilidades mais eleva-
das foram as seguintes: 
DP 1536 B2RF, BRS 
432 B2RF, FM 983 
GLT, DP RF, IMA 6501 
B2RF, FM 985 GLTP, E DP 1552 RF, todas estas 
com rentabilidades acima de US$ 2.700,00/ha.

4. CONCLUSÕES

A safra 2017/18 propiciou condições para ob-
tenção de elevadas produtividades, em vista de: con-
dições climáticas favoráveis, escolhas de cultivares 
produtivas e adaptadas, tecnologias aperfeiçoadas ao 
longo das safras anteriores, controles fitossanitários 
eficientes, etc. Diante de tais condições e, através 

das avaliações realizadas nas unidades demonstrati-
vas, foi possível identificar de seis a oito cultivares 
com produtividades de fibra próximas ou superiores 
a 200@/ha e com rentabilidade líquida em torno de 
US$4.000,00/ha.

As cultivares identificadas nesta safra, que 
confirmaram desempenho superior em safras ante-
riores, foram: TMG 8 1WS,TMG 44 B2RF, DP 1536 
B2RF, FM 975 WS, FM 944 GL, FM 983 GLT, BRS 
433 FL B2RF e BRS 432 B2RF.  
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Tabela 16 – Adoção de Cultivares de Algodão: Avaliações fitossanitárias e agronômicas na Fazenda Araucária, 
Safra 2017/18. Médias de três avaliações

RAMU= Ramularia / NEMAT= Nematoide Rotylenchulus (avaliados nos meses de maio e junho) / 
CONC=Conceito

Tabela 17 – Adoção de Cultivares de Algodão: Características Produtivas e Econômicas, Fazenda Araucária, 
Safra 2017/18

PAC = Produção Algodão Caroço, @/ha / PAP=Produção Algodão Pluma, @/ha  *Cultivares resistentes a 
ramularia, com custo inferior no controle de ramularia. ** - Valor da fibra calculado com 15% de ágio. %Fibra 
= médias obtidas em duas algodoeiras de fazendas parceiras, ou a partir de amostras compostas coletadas em 
quatro fazendas
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